Identificando Memórias PC-100 Falsificadas
   As memórias SDRAM, pôr serem sincronizadas pelo clock do barramento  (isto é, clock externo do processador), são classificadas de acordo com a freqüência de operação máxima que conseguem trabalhar. Toda memória  SDRAM traz uma marcação dessa freqüência, em nanossegundos. Muita gente chama, equivocadamente, essa marcação de "tempo de acesso", o  que não é verdade (o tempo de acesso de memórias SDRAM é uma característica chamada Latência do CAS e que não vem escrita nela).  Essa marcação pode ser conferida na tabela. 
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   Acontece que, quando os primeiros processadores usando barramento externo de 100 MHz surgiram (Pentium II a partir de 350 MHz e K6-2 a partir de 300 MHz), os fabricantes viram que as memórias de 100 MHz não conseguiam trabalhar corretamente a 100 MHz: o micro ficava travando aleatoriamente. Para solucionar esse problema, foi criada a especificação PC-100. 

   Todas as memórias -15 e -12 são classificadas como PC-66, pois conseguem trabalhar com processadores que operam a 66 MHz  externamente. Já as memórias -8 e -7 são classificadas como PC-100,  pois conseguem trabalhar corretamente com processadores que operam  externamente a 100 MHz (bem como nos processadores antigos de 66  MHz). O problema fica pôr conta das memórias -10, pois existem tanto memórias PC-66 quanto PC-100 no mercado usando essa marcação.  Muitas memórias estão vindo com uma etiqueta escrito "PC-100". Acontece que temos recebido inúmeras denúncias de leitores que pessoas      inescrupulosas estão colando esse tipo de etiqueta em qualquer tipo de memória SDRAM – mesmo as de 66 MHz – para vendê-las como se fossem PC-100. Se você instalar uma memória PC-66 em um micro com                      barramento de 100 MHz, ele ficará travando aleatoriamente. Daí a dúvida: como reconhecer corretamente módulos PC-100? 

 Toda as memórias SDRAM possuem uma pequena memória de configuração chamada SPD (Serial Presence Detect). Dentro dessa pequena memória há gravada todas as informações relativas à memória –inclusive se ela é ou não PC-100. Existe um programinha, chamado Dimm_id (que pode ser baixado de graça em                      http://www.citek.odessa.ua/pub/hardware/dimm_id.zip) que lê o conteúdo dessa memória de configuração e diz se a memória é PC-66 ou PC-100, como você pode ver na Figura 1. O programa lista todas as memórias que estão instaladas em seu micro, o tipo (FPM/EDO/SDRAM), o soquete onde estão instaladas na placa-mãe e, é claro, o tipo (PC-66/PC-100). Note que esse programa só funciona em micros que tenham placa-mãe usando o chipset Intel 430TX ou superior. Caso você execute o programa e ele dê uma mensagem de erro, significa que o seu micro é antigo e o programa  não consegue identificar a memória (a solução para esse caso é instalar a memória em um micro mais novo e rodar novamente o programa). Erros Típicos de Montagem

 Hoje iremos apresentar alguns erros comuns que muitos técnicos cometem ao montar um micro e que podem, no futuro, prejudicar o bom  funcionamento de seu PC. Confira: 

                       Espuma antiestática: a maioria das placas-mãe vêm de fábrica com uma espuma antiestática (normalmente rosa) em sua embalagem. Muitos técnicos, ao montar a placa-mãe no gabinete, prendem essa espuma entre a placa-mãe e o chassi metálico do gabinete, pensando que esse procedimento evita que a placa-mãe encoste no chassi metálico do gabinete. Acontece que essa espuma retém o calor gerado pela placa-mãe                      e evita a normal circulação de ar que há no espaço existente entre a placa-mãe e o chassi metálico do gabinete. Com isso, é muito comum que micros montados usando essa espuma travem e/ou dêem erros aleatórios pôr superaquecimento. 

                       Placa-mãe frouxa: a placa-mãe deve estar muito bem presa no chassi  metálico do gabinete. Já vimos muitos casos onde o micro dava resets aleatórios ou travava quando a mesa balançava porque a placa-mãe estava  praticamente solta dentro do gabinete. Em outros casos é muito comum o micro perder a configuração (setup) da máquina quando uma nova placa é instalada no micro porque a placa-mãe "enverga" (pôr falta de pontos de  apoio) e alguns de seus pontos de solda encostam no chassi metálico. Dessa forma, a placa-mãe deve estar muito bem presa ao chassi do gabinete, usando a maior quantidade de pontos de fixação possível.   Cabo de força interno: em gabinetes do tipo AT é muito comum o cabo que liga a fonte de ilimentação à chave liga-desliga do painel frontal do gabinete ficar caído sobre a placa-mãe, muitas vezes atrapalhando a dissipação de calor e até mesmo encostando na ventoinha do processador, fazendo com que ela pare de girar e que o micro trave pôr superaquecimento. O ideal é fazer com que esse cabo chegue até a chave                     liga-desliga pelo lado direito do gabinete (tendo como visão o gabinete em pé com a frente voltada para você), pela parte superior do chassi e não solto pelo lado esquerdo, como é o mais comum ocorrer. 

                       Flat cable do disco rígido: o disco rígido é conectado à placa-mãe do micro através de um flat cable de 40 fios que normalmente possui três conectores, um em cada ponta do cabo e um no meio. O disco rígido deve ser conectado em uma das extremidades o cabo e a placa-mãe, na outra. O conector do meio fica normalmente vazio. Acontece que alguns técnicos instalam o disco rígido no conector do meio do cabo, fazendo que o conector da ponta fique "sobrando". Isso não é bom, pois esse pedaço do cabo irá funcionar como uma antena, captando e injetando ruídos na transmissão de dados, fazendo com que a taxa de transferência do disco rígido seja menor. 

                       CD-ROM como slave do disco rígido: para obter o máximo de desempenho de seu micro, a unidade de CD-ROM deve ser instalada na porta IDE secundária da placa-mãe. Muitas pessoas instalam o CD-ROM no mesmo cabo do disco rígido (naquele conector do meio do cabo e que normalmente fica vazio). Isso faz com que o disco rígido e o CD-ROM tenham de disputar pelo uso do cabo, isto é, já que usam o mesmo cabo, os dois não podem trocar informações com o micro ao mesmo tempo, diminuindo o desempenho do micro. Se o seu micro estiver com o CD-ROM instalado no mesmo cabo do disco rígido, desfaça essa instalação: instale a unidade de CD-ROM na porta IDE secundária do micro, isto é, consiga um flat cable de 40 vias e instale o CD-ROM no conector vazio ao lado do conector onde o disco rígido está ligado, na placa-mãe.

